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Carlographia não é 80-! Rio do Su lOque ��u� nao
I 10 perigo de cxplosi-] --I",-":"z;:;=L-c,,,�-'cJO:�-1:i,,,,=,,"-"=.'7''''''"rr':'J�?�

. mente um nesenqo I
Vi!1das de S. Paulo chegaram teria feito I vos dentro das cidades' COl',út:.:odmentOJ l'

: ...
'

G Ido[�II.,Jt�·�lla esta ..,11oci:tlldade as
, t"

-

d Ieiti é 1\ r!<ANDE CATASTEO- U:;_:9 �:b.h�d,n. ?, {'::_"" �
TendOosnr. eneralV. rmas .f'llaS de l.'aria Auxilia- .':1 pronssao e eiticeiro

.. jl)HF'EM P\.Pi'\��A(�IT.\_ '" --' ��v
"

da Rdsa publicado um L1[-
dora que aqui vêm fundar um 'lmda um dos melhores

meios./
.

.J .•

:..•
\.- 1 ... -

Indsgue da (.d,",'a d"cí'.:�il�5 Jure; �
.

. "b"
.

1 Collegio. de vida. dada a crt'ldulid.ade. de
",II

No ?OI�I�lgO passado d�s�bo� N:'. caoeiras, de·',-::o peri",:!Q:;, i'" t
tIg-o S(} l�e a eRlgrap le a -. .

A' chegada das benerneritas n�sso povo que se deixa illu- !1-1' .bre, a cidade deParanagua for na�;seas e dores �e cr.ber;a, p"r� ó> �
cima, vejo me forçado a educacionistas accorreu zrande dt" facilmente pelo primeiro es "1,'

idavel tem, pestad)e de chuva
..

e
I

p:J15 usar o remec.u ncccssar.o. �
"',

-
,( fort t d F d - Provavelmente são os "in. a. �

fazer uma pequena objec- �arte da população desta' [oca- pertalhão que lhe chega à porta. :� e r�ovoa a.
� .OUC? epors I

I'
culpados. A gente ueveria pr('Sla� ri

çãO' ao assumpto, sem lidade e dos arred�res, saudan- Verdade é que a profissão não �> um rorte tro::o DUVIO'se u1ma a:tenção. aos rins, orgãos de muita, importancia que :r;I;_'�lh'll11 J
quere.'l' '

.:eorn 1'SS0, contestar do a.s O Revmo. Vlgar.lo da Pa- lhe garante amplas immunida- ..J;?' �nde ?etonaça� q.ue abalou dia e norte para conservar o sar.gue nvre de venenos e·!Yll';'·.'re1.3,. �
L I PPld II d d

'

.

toca a CIdade Attinzido POI' uma

I
Quando os rins ficam 50brecarri'ga-ios de trabalho ácvido a <·J�.".;5SúS. �

.

.

'11 -',
roc 1111, e. . au O Hesse. e!:l, co ocan O-O, quall O e pe-] ;", .

"

b
.

•

�

a competencia do 1 USTI e f d ll ta sca eléctrica explodira o depo preoccupação, resfriad�)s. eSlrav:ganc:ias. g�ip�e, etc .. r.:eixu:n de �
,
.... .....

' .� indo o discurso do Revmo. ga o em r agrante acto de in-·.," d
.

I
J

dvnamit exercer as suas funcçoes e entao apperecern as dores do.Ó:cabeça,

I'militar ao qual, tanto o Es- Vigário usou da palavra o Sr. trugice e malandragem, em si- ��to e po vora e ynamr e, occa: dores na� C03!3S, penosa� e agudas dores nas cadeírss, jrLp.�ulari. ;

tado corno a Nação intei- Reynaldo d' Almeida Orott que tuação embaraçosa, J �tl,�.�ando.. a morte de du�s
� pes, II dades unnarras e nervosismo. @. �

E .._

I
� a" e ferimentos em muitas ou- � �"Si se consente que continuem estes males, os ril\..""·�0..a pouco �

ra, deve muito pelos ser- enalteceu os relevantes feitos, m regl:a? intrujão escolhe t
-'

� ,offreriio mais, e "!l1o!estias mais graves surgi\all Iatahnente ;

viços que prestou à Car- da orde�l Salesiana, frucf?s d.al �.s suas vl�tlmas entre fi gente r;Q'uasi tcdos os ediíícios soff're- � molestias dt> coração, intoxicação pelo acido m',co, diabnes·e mal

o-
.

h'.... Q
-

.

d' _ -, sem�ntf\!l'a lançada pelo moIVI- \ slln�les e I ude d? .cam po e d? I
� '!i' nri�ht. -' .' .

toorap. la. uero lzel :::;0-1 davel D, Bosco. As ultimas pa" sertao onde a vlg1Iancta poh-
mm consj( eravelS prejuisos. i! o renh,áio mais seguro, efficaz c melhor f PILULAS DE FOSTER

mente que o mappa do I lavras dos dois oradores foram ctnl é quasi nulla e o cobre pin�
--

� f,:':��!!�l';Cri;� ,ri:�:�;:"tnJado pelos medi LOS e 'i!s&do I'or milhaTeS.

mumcipio de Blumenau. abafadas por ltlna prolongáda g_a sem muito trabalho .. Mas NoÍvos r: � � �

U I A i!CIl D FO �TEpor mim organisado e de- s::llva de palmas.
. _

la ;:f:.m uma h�r.a em qu� .0 �lJ.' ".
ContractoLl casamento com a � �!2i 1. M...s

.

.a � '. E v

senhado na escala de .... pemro de pouco� dHt8 serao goelO � (:esC,)b�1 to e, o f�lhcelro, fm:l1os.a e pr��d3da senhorita " :.. ...�..i��5'>n·"_""""3PARA OS RH'�S""'-- _,_.;,.,..

1'9-0000' f .. } L , l�lC:ad.L1S as aujas, fIcando a�- te.�?� .s,ells momento,> desa-:! r:lleromdes VleIra extremecida � A.' venda em todas as f'harma·;;ias."'-JJ. ,que 01.1a ll,ez sIm R!o do Sul dotado de maIs g,�add\els como sllccedeu haif!lha do nosso presado amiD'O ._-. """"''''
@

an�os publlC.ado pela ,':)ll- Um)lOVO fi gTande melhora- dlas em S. Leopoldo � um ma-! �r. Herminio Vieira, residel;te. -""""'��=��==""""'�"""""'=�""',===��==�=�"""'="""'''''
permtendencla do men-I meJl�o.

_ ..

' landl'o chal!l:do Alm�rmdo Aze-l f'[J1 Oamboriu, o Sr. Tcl1ente! a cebola procede do norte afri-! defi'1ití\,o, dando-se preferencia,
cionado município, pão sig-I. (CORRESPONDEN'l'E) �E'd(� ��e ,1�1 ass�!�;I:ado �0l!l iJoa(�uim �a Silva Santos, que: cano. O qu� e certo é que o! a este ultimo processo q uanào
nifica um desenho colori- �� -� f.tcaR�: !Jelo :1oLCl:l.tor (�Ul- i�NUl servlO na g. C. de Metra- seu .appareClIl1Elnto �Hltecêde ao: a eultura é intensiva. O terreno

d dr. h "

.

"
_ n ") I"ern:e h.ardo �\r� as�!m pro- ;�:hadoras. .

.

C'lpÍlvelro dos hebreus. i deve estar eonvenieníemenfeO
,

d cat, ego�m me��lO Ur (Paula todri!mes ced�u pu� t.:r S,L:Jldo ��le AI-i:dossos cordeaes parabens. : C )t "a a
A cultura da cebo- ! pulverisado e limpo de hervasnada, no dlludldo artigo. _

'-' mermdo havlit, 1TI3.ltraL,lO sua, -,
,_., I U .UI la amarella (1"'" Ca-' n1:-'S A �e'11r.adura r'ln JoO'ar de-" '. '_ Acompanhaüo I lo� �nr� eSjJOS3. I "

L .,-,," : n. ". c r.
'"

POlS trata-se da reducçao Ti J
-

M' h)e A' d ;. ; Notas Religiosas 1 nllrías tem tomado, ultimamell-: finitívo pode �er feita
do Mappa geral cadastral d/'í)rd��� do ars�. °Oov��n:��� _A = l Amanhã communh:1o mensal: te, �m ,desenvolv:imento extra-: à lanço ou em

_ linha.s
na escala de. 1:1OO.()(J�, I do Estado e Capitão Alci."bia- A'oS hO�S nall,,, (i Jc rel1ni�o das Fi�has de A:\aria. ordJl::�:o, I

O chel�� :-. o. ��.ab�)r i se�an:das �?r �9 ou �;) cenll-

tambem por mIm orgam-!des Bra.sil, esteve na qu nta U!� P ",I) i �epols da ultIma s. missa ex-: ��s, ��_s D.ul,b,?,s '�,o .lIJl,eLladu.s. metro:> Uf�dS')da;: oljtr.�.s, em,.
,,' d . I - t d �Ifeira nesta cidade o Sr. Dr. !poslção e adoração do Ss. Sacra: ",�.�I:e clll!1�MIa, como dos pn- ,pregando-se,," l,.<l a 3 k!101f:ram:::ia o, q�e_a)laftge o a:::i; .' ,'" ., '...... . �

'" �ri'e[lt .m::llo::,condlmentos, d(\ram-Ihe;mas na semeadura em Imha.
as medlçoes de '·terras elPa�la R?dllgU�S; P.re::.!d:.lte d� E nltlldl ljJe a V'is"a !�IICl': -

�-, 0'6 h � ,.
" um valor ínestimavel. :feita esta operacão passa-se

_ 1 '

. C:hlr:;r�s:>o LegiSlatiVO dv Ceara dadp dependa de vossos tIlhoí" � s ora", encel ramento d:l E" t - d T
: .' • '. ...outros evantamentos que que teve aqui cüníliJno acolhi, '. d ll- - d "d< . �_. d', S A LI- 'a::ioracão e bençam. . XIS, e um sem numero e' a-II por sobre o terreno, 1tgelrarl1en

f ff t d t" d
. '" ,t> e. eS ept. l .l. q J,_"'l ., ...... .

Q' I'lf'dades crpadas com" Lllltura te '1 trrade de dentes e em "eorarll e ec ua os a e a a' menta por parto das autorida- DE' e cc:t3. delp,;de 0"""; ex-: uarta feira de cinzas começa
-

.
_ i1f .

,1

f
<..' to

•

I
S -

-

ta da.confecção· do mes- des Jocaes. O iUustre politico clil�ivam;;lte LI: 'h'� r!��;d�s d�ia quaresma. Missa ás 8 hnrnSlfe r.]u:}e Cd'! erbenl(b:tam pe1acon- gl1tda o rodmolO.. d !'. .

.. '. "

) -, -,� .' '!'., t
.

d'-t'b' �- d '
.

l·orm3UtO - os ,U os, vo ume e '

A hos JS CUida os cu-
InD. Naturaln1entetambp.rn ce�rt�8e.Vlslt(JU a c�cladee seus 3 G'll :/ m�:�'1, U:íl tr::',·:o da i I!.> .rna fiZ e I::, TI UI<•.ao a� CI!l- coloracão dos mesm'os com: ma" t ',. '. "t m

.

'd ." prmClpaes estabelecImenlOs se' t, : dw : zas !.'. .

' o! U1aes. cons!s e".

no n;-enClOna O meu map- O'uindo no mE'smo dia f,nra' .10-
alal11a U,..

�'r ".
r. _ � 1" : Domingo communhi1o e 1'(\,.:-1 a��.da_ pela rust�cldade e precú-, em tra::er ;;empre .!�mpo o ter-

pa amda ha erros, porque h.tville.
. Lo�brlgu��_.a 1� na,:!_��"�! nião dn Ordem Il�. �lUad� de que sao dotados. .

ren�, .fofo. e escantlcad� r:a S:l�
sobre certos districtosain- .

Nd.O ha":,,,�,:L y,�a .cle:t::(_,.ai !Yiissa naeapella do Rio Testo. VarüDdarlDs '"
"1. IDais jm- perfIcle� Jazendo-se a Irflgaç1l0

d -"
.

_�L
." I .

.
de .11 me"es {�,a:adl oe desm-; ,: r<"� M" .

UI tiL! portante de Dor melO de valIas (iU regos,,a na�: eXbtem.. _e�anta- T" "'

.'

_ tten:l: perde:! ;).};\�. ve,rme-s ,(}(; 3 i��iU� e ��,sb_n�n:cu� toda
.

., e q,Ue merecE' a .nQ�"s!>� par(l magri:)}' o !t;rreno sempre.
_mento:-:. ou medlçoe;-,. de Àlmanack de JOrnVIUe:·qu"!Jdades testc,mul1nado pori Sao diaS de Jejum eaJstmel1- partIcular attenção é a referida:fresco. QUInze OLl vinte" dias
lnaneira que taes trechos Dist nO'uíram-llOS com sua: seis pessoas idoaeas em Itáperiú I ela l' a quar1a-feira de cinzas linhas atraz, isto é, a de Tene-I antes da colheita dos bulbos,
tive de tomar de outros amavel ;isita o Sr. Barão Fer· i Mun!�!��io ,de S. fI_al1l�i;;co do i 2

.. todl:S a_s s:x:a-feira:>. da rife:, . .

I suspendem-se as jrr.ig.a�ões, Es:
mappas ou de desenhaI-os nando von Dreyfus e o nosso

I Sul 1l1�,,1 UI) Sr. C�l.11os J. ��u- : �uale�rr:�' Sao. dIa", de JeJLun }:, dê bulho .grande deprllTIl-1 ta oper�l"ão de,e ter 1l11CIO quarl"
'f " ".:- I .. �

" distincíu amigu Sr. Endoso Ha-: rem_?8Ig, profes�?,. Cada frasco: �em aDslIl:enc�a. do e doce, mUito precoce a rUS- do as tolhas começa.m a seccar
a anLaSi�: ::,so. porem 3-

ptista que o ac,)molnha H.l em; co e um3. dose. lom�h;e de uma; l' a qumta-teira santa. tlCl, da:-tdo admiravelmente no aproveitando-se tant'l qwmtocontece somente em p0l?-- serviço do Almailitck de .1Oill-: vez e;n. café _eom leit�� Depois! � .. todas as quartas-feiras da BrasiL A su.a cor é de um :una- possiveI os dias seccoS.
cas partes � na. maiOr�a vill�, utilíssimo indjcaf�l)r a que:

d') eflelt�, ua�. pre-eb8. dnta, qULtl es�a. l'ell�.-r<)sa VIV�: de fl11a� 3_PPl1- ODndíml.mto O
.

rendimento
dos casos fora do mum- esta reservado merectdo suc-;

nem pur,.,ante'J'
.

fel1Lla e de glande du. a<;aG. ,nu m Uili. vana conforme
..

d
..'

'"" cesso. : Vende-se em 4 llL!'110,'OS \ 1, � • A MAIOR fORTUNA DO 1I1UN -

I r1i'na o. tarrDno Apez.'!l' I as condicões da culttira. Pode-
C�pIO, e n;anelra �uc o

Esse traba.lho, organisado Fe-.:1. 4). conform.e a edade. em to- DO. Este grande patrímonio tO'1 .Ji�H Ü. u {j de pre-I se entret�nto estimar em 30 to'

dlto� ln�pp�. e� gel aI: po- lo Sr. Barão von Dreyfus que; d?s os nego�lOs, nas pha,fma- dos os paes de�em legal'o. a I fel'lr os cllmas. temperado:. e Ineladas por heetare, na cult1!ra
de :::;er con.�ld�r�do _exacto. presenü:üu-n.os c.om um ,exeÚl-; ('.��s, ?est� c�rlade, dro,�afias f :e\l� tilllos;. esta no segmute qU,ent.es: �roduz �lem em.Ioga-1 int�nsiva ,0 q�e, feitas as nec�s-
Quanto a pIO)eCçao geo- pIar, conta Já COm o apOlO do :n,. M�nancora. .

1-. 111�OSO trtangulo. reS fnos com? SGJa ? NOlIe da sanas deüucçoes e tomando-se

graphica adoptei a coor- c?mmercio.0. �a itld�lstrÍl de! ,NOrA, Se qmzer .poupar vo- Ál.�lt.I, Ler, . esc.r��er, c�ntar. �:ropa. Mas e nos cll:ua,s que!_1� P?r base o preço d� $600 por
d ...

-

O es h .'
a' t' CinCO rnUrIlClpfOS li l]'te pl'esta- ssa sande e vosso dlllhelro com ... 1. 1J amar a, vel dade ate ao te::> que o seu sabor e m:'blS kl10 do productú da Uill lucro

eul�a�a f' � enc
� l�C c�n-: rá sem d�'vid,l, inestir�avel .s�r-: doença desc�ltlh'3cidas e remedio I :L':nit,) e á. patria até a. morte. doce e assucarado. de 14:000$000.' _

g ar con orrne O �ysteIi1o vico.
.

-

i hab!tnal-Vos fiS começo de qual- Art. I1l Ensmar a conhecer osl Os terrenos que mais lhe M i t' PODRlDAO DOS
de Soldner (W., Jordan, Bem impresso em optímo pa�: quer poença ao deita, .<:!.ar um i)r digios da eP<:,m.ac1a Mil1an-

i conve� sao os a[)u\'Íonaes sol- • 019S iaS BULBOS. A po­
Handbuch der Vermessun- pe! assetinado. cont0m o Al-: bom saudol'é e de man�a ce?o :ln:a». Nunca eXlstlu egu�1 para', tos e ncos e o dl�S hortas. es- dri(lão dos buioos apparec� �e'

gskllnde) e,. dahi tá posso manach indicações comp_1etas! UI�l
, p�rg�ut� rle '�l�m.b:l,g�elra "'l.das (mesm? de �nlf���;) i tr�Il1:.adas com. �anllho. Aqlll no ralmente, nos terrenos hlll111dos

res onder á er unta do sobre Joinville e nítidas IllllS- Mrnancoro:. � I) lUtLor Oe t;d?s �':-L.em as, empmgens, ll�fecçues, BIasI! ,e paltICularmente no este!cados l'eeentemente, dando
�

. _p ,

c. p g
, iracões de personalidades em qll;�ntos eVlstem, e de erfelto tnelras, e:c. A pharmacla C�uz ,nosso h.stad�) a cebola amarel- se como agente pathogenico dr.

snI. g�nelal q�e O arco de�taque na polítiea, commercio rap��o_ e �u.a;e: .". _

em Avare, c,�rou uma. fendl:1.: Ia das Cananas produz Illu.íto IJwrbns a Scler·oUlúu. jAlie]'t�(uu:,
no pmallelo 26 de um e industria de Joinvi1le como:MUlLl::; dla!rnelaS mfantls sao qm� o 91411,10 conseguIU cu-:bem em terrenos slllco·a;i!o- um fungo ou eogumello amda

segundo é de 27,80 n1 .. e bmbem varlas vistas da be1la; causadas :>0 pelos ver�es e den- rar. Vem s centenas de curas sos frescos e soitos como os não estudado sufficientoll1,".nie,
de um minuto de 1668 me- princesa do llJrtt catharinense.

: teso ;�eprHS procurarei o vosss semdhantes. :?O dis�ric!o de Cannasvieil'<lS e O c.ombate cO,usiste em q'-!eimar
tros. Como base da orien-

. ,med,�o. lmmedrat.;oes. os bnlbo� enrermos e suspen-
,- _ l' d r A CEBOLA AMARELLA DAS . �tlmDadllra A semeadura é der a cultura por alguns annos

_taçao geoglc:p llca O mdp- Senador Felíppe CANAR S ,��! {j U feita geralrm�llte no terreno atacado. Ha ainda o
.........._�a�a�provetel-lne do levan- «O Canto Escolar» IA: de f0\'ereiro ;t .i u:1ho nos Es- ',Peronospora ,Scheleirp que

tamento do :fallecido en- Schmídt .

E' nma das especies do ge- i tados do Norte e de Março ti prndu7. na. cebola amarella d��

genheiro Emilio Odebre- C<?I? �ua Exma� E�posa .e! O Sr. p!'oressor Ernesto Ve- ner?All�i{,)n � o seu nomG�ci,i.Julho no Sul.�o Blasi!. ICana:ias a molestia CO�th_ecil�1t,
cht que deu o seguinte re- gentIllssln:�l hlha. segtllo hOJe I nera dos Santos, de S. Bento entIflco e Alhurn cepa. :A. ce-' T.e�do-se. venflcado que as con-' sob o llome de MILDIW. t' qt:-e
_. lt do f - t d C",_I p ara f�ol'lallopoll � o Sr. qene-: acaba de publicar, sob o titule, bola amarella das Cananas, ou ! dlçoes at.1110sphencas e as p II ases 50 man !fesln, pelo appareel111 emo
�U a

.' e� .len e a �c: ral Fehppe Schmldt que dlgna:! acima Ilm livrinho de muita uti simplesmente 11 cebola de T0ne- lunares mfluem poderos:lmede de llIailCh[ls nas folh,ts. causa­
!nara Munlclp aI: 26' J�' mente representa nosso Estado! lidade paraos aJumuosdas escolas rife, ê uma planta bien na!, de na semeadura, deve-se O!'«e:rir doras dn. IUwte da talo. COlllra
26' Sul e 49 .. 3' 22» OCC1- no Se.lado Federal. !

que nelle encontrarão todos os raizes. simples na sua parte in'. a min.']ua,nte evitalld'J-s,' u:;, dias e!l;l recc101il1endam-se as pnlve-
dental de Greenwich. Durante sua estadIa aqui re- i hymnos, cantos e canções de J'ezior. Uns dão coma S,=u 1m-· de vento forte que am I.ltoa flS rj�:ad}es de calda bordaleza '.

;.Jada mais queria dizer. cebe��m S..Excia. e sua Ex;ma.: uso �as escolas e 9rupos.. I bila" primitivo t1 Asia Centr,di: S'êmentes num .5:' log:lr. t'![·l.l�lll· 'Tam'b'2m () caryãrJ iUrfJ<..:ystis
Jose'Deekc I f�mtlla c�.n�husas dernoJlst�a-, O bVTO contem 02 pagma� o:.�tr.os �ustentam .

que ell� .e: do d(,ssa maneIra., u'rql,ular!SSI- \:e}Hlbe) é\taea os pés Dt'·VOS,

�"""'!"��!!!!!!!!����!!'.'!!'!=���i çoes ?e eSttma e de respel�o l de. texto e eUSla l'l.perla s um ml� \ ongmana, do �?ntmente aSlaÍl. � �� a sell1�nt�lra. Est1 p'Jd,e Bef matando os. RednZ'se a vi.olen-

Inren·
.. d·. I-O ct-e levandO de Blu!1wnan as me-, reiS. I co e alguns altJrmam amda qUe lelta em Vl\'elrO 011 t'ill !<)g';t!' ,'h do mal, mergulhalido-s0 2S

... lhores impressões, :
�

'�. �-?""""""''''''''''' 'sementes em uma solwJi.c clt'
.. hydroplanó. ' .0 Sr. Se�:J.dor felipp.e S�h-: , ...,g,;"" ;",,�,<".�?"'- • -;uiÍato de cobre a 50 : j, dl.'ran"

Ince";dl'ou"-S
-

't d SI .\mldt
voltara por estesdtas afim! i1e 12 horas, seccandu'as depuis

H e no por o c ali
d

..
. f" d ,,[

. '

I
tos o avião«Barth.olomeu de Hus' .

e VISItai -!O o �,Ut�\ : �\ :,() ,
. ." ,

� '!l: f, 11'
- 0'0

d
- "

,\[" t';:"'"�Unlt�lf'lfiV'ÊíH!l[ftfl � �i:atrt?f.j;i�!'i�mao» que con UZlO o �nr. �.' ltllS' i li' •

d
. ! ) �L���� tH lüluiõt& ii!\ �h�I\H;Ha

tro Ko.nder. esua CO,mitiva de S.! (��lnn;T���a H] : � I
-

«1i a

f 11 d d ,i"ili_ J" ",,1 i) �J (!""(\' "·"lr.'i',"'n��ranCISCO ague aí Cf a e. I

G ri: <i}d,� ti;[à�M� &l��
_

O Snr Ministro e
.

as pessc:�s;
.

overnaUor I :�'-lii contar ,,_ rus1jcid�lrie e ;:'1
que o aCQmpanhavam,na OCCítSlaO !1,2.�Por motivo de seu an'�:t ,;_ I' :.: ]]r6:iJcic]ade.. dui.ls G'lalid;Hles
em que occorr l' d t -"'�

. .' . ,yl.r [e� .

'.
. eu o esas re! sarlO n'ltal'lclo tran�c.i,)J.t;.ldo a ]61 ; �JU(- ,li:'v"rn "e' ievadar:: tTll :,jq

achavam-se e t I
c_ .. J"" t

- ., .. - - <.'. .."
-- .

S� põe-se �ee�r�inistro se i receb�u o Exmo. Sllr: Dr. Adol' j ó�onta. :l cl"bu!:l de Tenerife se

leu ePm·· consflqqu �'- .'.;,',�.�, d '1' pilo h.onder, preclaro Governa"( -- l� "\\'t� impõe ainda por um eonjnncto
I J enda ul:; ....m es, _l_ ,..l� 'L"t�d' !• .1 " ' •• I

=-

.n,��lL-JlV WL». , f'd dI" ( ..

'Gr�
euido do mechank.o,··.que·l:�otir�,;.,\kr:-�,s � o'y"J!Jlenag�I_l.s ml!!-I �'V�""" de qua.,!,iL' ,=�, .]'ue a!el i ;Imen-

!iO'eirámente ferido.' . lia cannho.;;;� na C�p.n�l _do] 1'<>_' �$�1,��;ff'I'.(.O�v.ALE§C'El�ÇAS dam sobre Otl'tJ'3 qualql1er \'a'
e
..

"

. . .

.

I Estado e mnl1rneras lelícltaçoes, '�:::;��==,:J-':��']-:.?' j "'- ,�n:'!i"ij}.'5l:"�v riedade: Kenninacão SO[;td-'i'.,
.

'd t d'
.

J. d I lt- Ú -'aJ� tanlanÍ10 {in"jfor.J11e·" das b:_dbus"À b'ubon� .' 'R-
". \ e o os os TJO'fI."OS () r: osso ------ ,".�""."., .{,�;,.f\\?).� --- F'AER1CJl..D.".COMESPEClJ\l..VtNHPGOiERQSOD....QtmiT.'l.DA-

.... ulca no 10
" tEstado. . l I :�::':'::::-'��,:::,:.;::f., \l.�.:�.,,,,,,", .. [
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S;�I:'1�A(�ODO�R?)PRO��;::DOS""��A.c.J.jru\l'!ADO ,:re>'cimenío raph1o, plantas sau'

Nos ,suburbios da capital feJ'=.:..m""""""", .. ,,_,,_�,_ �:::::-=:l":�:,·�.J;;:.:. "�,.,, ,...",._...,_ LLj\...1St.MPREAtmS�AH,aCAREGIS,RL\[)A riaveis e imiTIunes cio elJ�êrmi'

�:��� f!�:s �� \;:�i�ag�b��l�:.\ANN�i���3�<i ��i�ç1R6 MI-l i.:!::';�_r,_.:'.__""':.....-..._.. '.:�c-�-�.�,:J'oj:....I.",.,�r,:.-_._�_;,.:f_.�_':�,·_I,!_i.··_�";,:�.;,�_.�_,�,:.' \\\nnw, �.
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P �
'21'd" � I --�-"-�--::':: " I Ull!costabm:ontesNd::iOi'aescomwl'I"\,,-:?:::'\F)_:'tJ t"d'l '" �,. r1,,�

::> es sam afias e8 ao I assara a' i'J correnla Oi .'" -''Y ran ia. P?,r ?HI) mçz\._,", u�,:f,e
re�obrando as p�ovidendas para 1 anni\;ersarío do s�. 'DL. Vict'?I' r ""��2:!Z:X";!'l'jI.�,.,� t;_;m d�yl�ho5,Pmp,i{l{i I,·.p�tc:�i]() d;;';�- ! �:.��. q U(� o [lUlOO lenha 3)(10 colllídQ
eVitar que a ternvel �loença se If��i�6ã!t.lustre �ltular da p,\staj ��1l��5};��{i���;�;�,���������lf���"

�. :', �." ��estadü de completa matura�
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,l,o"l; �nda� pl�H..An�ftg.r'.lpossa OU dello noticia tlverem.j lei, para, rindo o prazo que V,:�r.1;§ grau 'íi'Ll' h:Hll1t;Üü�: que por parte:do advogado Max \ l:çxcia. determinar, compar'ccc:e;- I !
,

,- da � Paulo : 1\\aJl" foi dirigida li este Juizo á prirneírr audiencia do J ui zo, q
,

li u.. uH" [a petição do teor sguínte. I afim de ver-se-lhe accusar o ar- IINâ região servida pela listra; r Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 1 resto feito e assignar-se-lhe os l'da de ferro �orocabana, . nota'! da Comarca. de Blu!ncnau, Diz \ dias da }fli pa:rl1 embargos, sob I

darnente em S. Roque, Boituva.Io advogado ínfraassígnado, que pena de revelia e lançamento.']
CC'rquHho, Tietê, Laranjal e Ta';tendu pedido a V� Excia, a cita' ficando desde então citado para i
tuhy, a cultura do :cebolla. :.defção de Alfredo

';
Schirnanowski os -demais -,'3il1(;", da eaUSQ até \

. 'I'cnerife é simplesmeníeass'O_IÍ1-jebra vi� a es::;eJdizo louvar-se final �enie:j:,;a � sua eXêCUt;20' i
brasa. �ara demonstras a.' .110' i e1:n penros que procedam ao ar' P. asslf!l' L{Li", Junto �Hta __oortancra da cultura naquella ' bitraruento de hon orartos pro- respecttv«s autos. SI:' Oig'HC v. \ f�<ÇgiãO do Oeste paulista, basta :tissionaes que !h0 foram. pres- Exc!n. mandar publicar.' edilaes J

-. dizer q ue a prodl1ê9ã? atting:u, i ta.dos pe!o su 1) ilcaut� ,(' ,

pelos 1 na forma r�q�erida_ Nestes ler- iii'
no anno transacto, a lmportau' i seus. ,;oC.!OS 110 escrrprorto de mos. P. deferimento. BlUmellél1.l;: L�,
te cifra de 6.000.000 de Ido" advocada nesta cidade, e I Çl de Fevereiro de J927,{assig­
grammas, que representam �OOlcomo ,lenha o offici�! de jUSliçarnndOi José Ferrei�a da Silva,
hectares de terras. cultlv�dtlY, t e.nFar! egado dn .dellgenCI2. ce�- sobre uma estampilha estadua]mais ou ITI_en,?s e flue deixam ltIflcaao a_char-sEl o m�smo Schi- do. valor. �e dois mil rels.-Lm
um -lucro liquido dr: quasi 2500! m!tnoW,sk! em lugar mce�·to é I cuja petiçao exarou o despacho
contos de-reis!

.... \na? saOld?, pede o supl1c�nte! ,segumte:-J. Como requer, pe-
,

O es;forçad.ü, _avieultor cafha- : mm respe!tosa�enie, �e dl�ne 11.0 praso legal. Blumenau 92i;I,:!8rraense- SI:- Luiz �"! Al'rudtt,C3u"!V' EXCla. mandar pubhcar e�1t�!I(�SS1lgnado) A. da Luz;"-,,,[t1
, -va!ho,reSldente a .rua frei tJa'iPe!u praso [:. na forma da lei eí jylttude do que se passou este
neca 84, em Flortauopolis, que I íundo o supplicado para, findo i pelo qual cita e chama ao snp­
é .tarnbern o maior importador de' o praso alludido, comparecer á i plicado Alfredo Schimanowski'
se

...
mentes de hortaliças allernãs primeirn audieucia do Juizo afim ,I para vir à primeira audiencia

e cebolas de Teneriíe em todo de vir louvar-se com o suppli- deste Juizo, que se seguir á
o Estado de S. Catliarina, eu. cante em peritos que procedam! terminação do praso de trinta,
eornmeddou; no armo p. p. a ao pretendido arbitramento, sob I (30\ dias, do presente edital,
uma determinada firma de S. pena de serem os mesmos no- contados desta data, ver-se-lhe
Paulo sementes desta variedade. meados e approvados à sua rE'- ) acusar o arresto feito em seus
Mns as sementes que lhe to: velia, se não comparecer. Nestes] bens e assignar-se-lhe o praso

rarn rernettidas eram de IlhaAa! termos. E. R. Mercé. I da lei para embargos, SOh ]Je­
Madeira e só produziram rama, Blumenalf' 7 de fevereiro de lua de revelia e lauç.amento, i'i-
motivo .porque o Sr;, Carvalho, 1928, { aS�I�nado). Max Mayr'ltando desde l?go CItado para ..;",.-._----��,.=

em melados de 192í escreveu sobre uma estampilha estadual [todos os demais termos e actos I-

ao Consul Brasileiro em S. Cruz do valor de dois mil reis. Em ljudiciaes da causa, até final
de Teneriíe (Ilhas Canarias) que cuja petição exarou o seguinte sentença. Outrosim, faz s�ibf'r ;entendendo'se com o Aarbno' despacl1o:-J .. Como requer. ao mesmo Alfredo SchimaJi(J\\'s- I
mo Director' da Estação ""E:xpe' Blumenau, 7!2/928, (assignado) ki que as audiencias doste .1 ,j- Irimeníal do Cultivo da Cebola, A. da Luz,-Em vírtude do que zo têm luga,r a03 sa,bbados, 'i. "

qUe o Governo Hsspanhol man se pà.SSOU o preser:te edital. no di9
.. anterior qU,ando fiq [l,; I ';'&fi

.

. têm, naquella Ilha, conseguiu, p�lo qual chama e c�ta ao sup� les call1�em e,m ferl,ado ou es,,-: ,.�obter. daquelle profissional 4 pl1Cad? Alfred� �Chlman?WS�l verem 1�11podidos, as onze ln· ;

(4}1 (]ub para COlnparecrrem (.l reuniau que,arrobas ded sementes puras e Pdarta vJlr "a fPIldmeira aUdlen�a r�s, }no eaço da Camara Alui;, :'� .' 1
"

)
,

<;e!ecc10118. as 'quI': remetteu ao es e U1ZO In o o praso e cIpa.
.

i � Lera Iogar no Tl1f'atro r;rnhsll1n as 9.](,Sr. Luiz de Arruda Carvalho. trinta (30) dias deste, contados Dado e pass:ldo nesta cidc,rl<:::
.

O conhecido gallinoculto.r tem- -desia data, louvar-se com o de Buumrlllau,aos dez dias do m(',�

I horas do dia �6 rio currente. afim de sel1'as em deposito e vende-as ao supplicante em peritos que pl'O' de fevereiro de mil nOVECent,-,,,'
prf'ço de 45.000 ,o kiIo, jcedam ao arbitramento de ho- e vinte e oito, Eu, Alfredo Cun-

I t\'�üar de inten��se:-, d() 1nr·smo.As sementes referidas são ia' limarias a que têm direito o pos, escrivão interino do Crime
das :da colheita do anuo l)assa' requerente 6 seus sociQs no

'I
Cive! e Commercio, o escrevi

do,conforme faz certo o "attes- escr�ptorio d� ,advocacia, por á machinae subs�revi, ,(assig'/ _�,_""""'���""""'��__�__�_

tacto que acompanhou a remes' servIços proflsslonaes que lhe nado) Amadeu Fel1ppe du Luz, ; ''<'''''?íi!:'''''�sa das alludidas sementes, Os Íoram prestados, sob pena de sobre uma estampilha eshclual ;. �;�
. pedidos, acompanhados da res- serem os mesmos peritos no- clo valor de eois 'mi] reis Está·

.

=== �

pediva ímporfallcia em carta meados e approy�dos à sua cOllforme o original, do que i -_.. �.�------="��"""""�.�""-"""�""""'���"""'��""""'�"'-"""'''"''''''==''''''
reO"istzadà com varor declarado, revelia� se não compnrecer. OU-I dou fé, : Ca 'V'a II o... de�em ser dirigidos a Luiz de írosim, fa� saber ao, citado /-.1-1 O Escrivão interino::,

'

'. .

A.rrudü Carvalho; l'redo' Schlmanowsk! que as

aU-I' Alfrulo Campes' i

V � 1Iill d", 7 armas, bl'allCO proprin para aranha ou
Rua Frei Canem. 84 diencias deste Juizo tê� lugar , eIU%.-e-Se earro de praça ..f'lollianopoJis aos sabbad0s. ou 110 dm ante- 'I) f' 38.).:tr.n{)

.....==;;;;;q;;;;"""'=....."'"""......,=�õiiiiõii� rior quando aquelles cahirem CIuh Nautico ÀmerÍca' Vê!' e tr�tl;�rÇ(�mlX�as;;a�:Jc�;\, o sr. phco. Amphiloqnio.V' JS+ J em feriado ou estiverem itnpe- .

.EiUhib didos às onze horas, no Paço Terça feira 21 ç1e .Fevereiro 1928
.

...,_,_,_ u "",=-.=-"""",_."-=""""�","",�,,,,",,,""""����"""'�""""""""'''''''''!!!!!!!!�''''''''
.,' OUauto!: Amadeu Felippe da O�mara Municipal. ,-. Rua "das: Palmeiras .,�.

:\ fil n I' \Trl" l�';.\da Luz, Juiz de Direito da (0- DaJu e passado nesta cidade Grandioso Curso Carnavalesco J�\,;i1)}Ü.4 J':,<I

marca de .Blumenau, na forma de Blumenau. aos dez dias do batalh�s de confetti, sf'rpenti': O" BrtlAlllJO �',!a. t-ltden:p ('111-

dá lei etC, mez de fevereiro de mil nove- nns � lanc;!:, pet:fume' pregasf' com l't'SU!LI?O npn'�;aFa.z.'saber aos q4-e o pr,es,ent,e .�.entos e vin�e e, o!t�: �u, .�I- ,P�:H rn,.<lf(:r �flInantlsl�? �:ii� vel-nos casos de: gOipl:;:;, (:,,!':<::S

edital virem ou delle notICIa ÍI- fredo Campos, escnvao mteIluo VIda �e .tI):,; ,::::.r.s. prop!letallO:oi e f�riínentoi !'('ccn1es.· reCl):;1-

verem, que estando seproC'edeu' o es.crevi.à maehin.a e svbs- de �llt_om,�\,'PIS a ornamentarem mendando,s(': por issc> :ws ;::,1',-"

( d) �madeu Fe ;;;ells eatl(lq CfttJr:.·('�l'l!�.C'Tt"�� e enlIJr('za:� eh:' to·

��g:r�aesJ� ;'�b��ss� ��jr:a�ã� ��e;�. d�SS���� s�br;l1mll; estan:=1 �l< �I\'( j �BOi�D3_E VIVA d�l�-a� (,SiY( ics S'-l;ti[;l;; ao re-

que' é Autora t1 Justi.;a Publica pl�ha �s.tadua_I do valor de d.Ol_S ,I U CARNA\' AL giml:i1l d:l- lei sobre ;lct:id�n�es
IrE t > l' {-I no llabalho;.\ corno rcrnedic, Q::_"e R�os Tlieo Koschel, e- Arthur mI rels. s a 'Con',ol'mc o o 1'; -, A DIRECTORIA
1 ti le d� f t11')I)1ica"','âu ur.!"'l'!'lt�\ <',111 t.·':,lc'.OSWan<;elow., e achanâo-5e o Re na, o ql (,\_� _,(.:,'. ,

"

,,', ' i'=""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''=��='''���� ,

_

Theo Koschel ausente em lugar' O escnv:;o 1l1,e�LlO.

j
dessa n;�tureza, :12U S" pOlque

mlosabido, o btima pelo pre�: Alfredo (!(:,:npv'd
.

alíivia qualqilci' dor mais ,';t}'1-i
.

h
.

�F��� � � dameut0 qU::t:q\kf liuin1l'llíu ou

'sen.t�a.com.pa1'eceráso.n,ze o�as!.--
-- .

.

'I�����,�������,� calmante, até a�ora conhecido, do dia 2 ue março proxlD?o v�n" 1 EdOta'l da f\ '!J.r, ça";o Il����_, "";_,;',,,; l ��'%4 cumo t.amhf\ill J)or ser cicdri-�OUio, �a sala das aUdlenClaSc: I ü ijJ Ui
, � ,,;;/"""1\. ��,\",�".�� sanTt-, ag-ido ao mesmo tejj�po.'

aest� �u�zo,< n.o Paço ,da, C;mar�i 0:0.o�tor A�ad.eu Felippe da!� f)' ...... (\"\:<:'*..� eOíl1!) &sinrBcta.nte poderos\),MUliIClpal, afl,m de se ve. pro. ',1.uz Jltlz de. Dlrelto da Ooma1'-1 � ."'�' . ''\C, ,�,�:: 't' '!
-

asI d
� , � \ ":"� para P\'l, ar 111 l[:iJUmaçao. ncessar pe �,cnme e q��e é accu'ica de Blumenau na forma

da] �'jkI __�:'� f 'd�ado; ,pr.evlsto no. Artigo 830 § t lei etc. ,r ,� �:'� ��_""_""=,."._==""""=
/

4": dd Codigo Penal,da l�epubii:l Fa� _sa.ber �os _que ,0 pres�l1- t: tela ,l�� I
�

F í ReID � U-Rca, ,e d�Jle_çt�fender se. !:'ob pe Ife edital de cltaçao, VIrem, y:-I ��/� l"�� ONDE ESTA A _K.JLJ .I(.IJ

na.
·de Ievetta.

.

ItE!l'essar possa ou d.elle nOhclal.�:������ DAS SENHORASE ,para. que chegue ao seU;tiverem que por parte do soli-, � ���'I:§ �� �"�1§"""� ��"��l ':.lf.t)���.:���e;����,�aª���l p;��i��11 �i����� '����l���;��aR��oYl��� \��t� li���S �li�r�ll����i d����noj:�rd�I��
t d ti ff . ira de :,casa; o das flores ';10: o pr.esen e e 1 aI, que sera a l-jOdebrecht e Roberto Orossen- -, I''bxjadodno 101ga� do costume e PU'lbacher, comi1)erciar:tes, Q pri-I NA PHA.RlvlACIA _ Ê ;l��ii�idaâe.pr�Il����m�r�mo�,;���'. lca O pe a Imprensa. i

meiro residente emBella Allian' I, .

'

"

'

to
. ,

,

' '

..Oàdo � pa�sado nesta �ida,de!ça e o ultimo nesta cidade, foi O freguez: (entrando) 0 ; i)��;�l�-a d:n;�<o "do_c��!Jt?��IO �la�de Blumenau, aos
..dezes6Is. clla� I

dirigida a este Juizo a petição Snr, me dê ahi 1I1T�aS porna -" r
L... ,ai moral,,-,ad�, () ldd�:l :':, F:_do mez de fevere1J o -de mil no do' teor seauinie'-«Ex"l1o Snr, das para um 1S fendas que los. flhos e esp. S., e co �.i.ld

'.

t··
..

't E Al' ""
, :

'

_., faltando esta, tud(\ Be tTans-ve<:enose vmte e,o�o,. u'. Dr. Juiz de Direito daComarcat nuo querem sarar, f.' 'J " .�'.!,;fredo Campos. escl'Ivao mtenno de BIumenau. Diz o abaixo as ,I O pharmaceutico: (admi-., .orma cf!! sou 10
"

ma. t)! I;'.

� ..,..
- (

.

d ') A ·d· , . 1 .

P d E' I' Com pOIS �aranÍ1r a posse uec.)
..

e

.. ,�c.revl
.. assIgna o ..'1.ma

6t1ls1t;nado, por 51

como.soclO. dOl
rado} orna aI. umaexp Ci- ;"-

.'
' _.'

..

c'

..

'lU�'E.,A.A d t.-
.

F j'lppe da Luz. . -

d d
.

d
-

T f 'd - t·· :.l80 pleCl0:oiO 1"1 ,vI ln, e aoe, "

.

..' eSénptOrtO e a voca�lIl, o raçao... aes en a::; em a i 91.'andeBK\I? indo din'ito em bus-E,sta con,torme o orrgmaJ,- dOI Desembargador Pedro, SIlva e su� .. �aus� fundamental na ! �a de ",iVHncr'.-ina" .

ne é um. que dou fe., .

.'

como procurador cle

ROdOIPhOI
dethclenc:a dos processos da i,

'f" qt' 't' el.)
,

O' ';-" t
'

\ ' - ' . 1 EaUf'loso e�pecl ICO ti I) P ,
"

.

eSCrlV'aQ lU ermo Od.ebrecht e de Roberto Orcs-
.

nutnçao, proven:ente da ln' i � d':> f' 'd" "'"T''' .AUredo Campos senbachet commercia.nfes o sufficiencia de saes ora:1nicos ; qretor .3.. a dama ,. ml.ltancOrf3.. .

. .

" '
, "", .' pue durante ·0Z armas tDJ C -

'. '. -. _

- -.-

�nmelro resld�nte em BeJl� AH n� orgamsmo., (con� convIe
l'ado ínnnineras sel1horas evitau'E.ditai de cdaçao ltança e o ultimo. nesta CIdade,) ç.ao) ,usae ,·:R�:nasc!m" que

I' do (as vezes) operaeôc;,; e sou'
..

'

.
.

.

,que tendo reque:-ldo um arresto
�
ficara curado,

,

j'.- l' <: ye'lho- lO· ilWi'O eO· 11 � d F I' d' f' fé t d d b
.

d « llmer.ro_ I.:oi Q •

' :""o,utor .<;.n:� .eu e Ippe :.Ique 01 e, .e� ua;:: �;S eus e
.

'avario, possuindo att0stadus,Luz, JUlz.de Dnelto da C.ama... IAlfredo Schlman",vsk, e tendo
. ,--,---------""'-,- =

n' l'1'�O" Um netYo'l'an�"." aTo
' . .

ff'
.

1 d
., "." d ,ma.un L s.

b
(.', l�ca de Blumenau, na forma da)o _0 leia ,esse JUIZO certlTlca o PHARMACIA DE PLANTA0 a1t; commerdú de JoinvilJc, es-lei, etc. .,' i nao ter Sido o R.

, €l1cofoltra.do, Central .O'istando qll2Si a paciencia eFaz saber aús que o presente II por
se achar em lugar Incerto . ""

. ec1iJal de citação com. o praso e não sabido,. querem fazeI-o '.

__
.

de trinta dias virem, interessar c.itar por editaes, na forma da
SABONETE '",

SR, PROFESSOR

�� ..
'

rurnom

o crcarro da modatí

'.\

Floriallopolis

I�--------� ---=__

.,-

l LEITURASO PARA MOCIDADE
! Desde todos os iempos, um
i os grandes fIagellos que muito

I cüntribue para o enfraqueci­
mento das raças humanas, ê a

I decadencia da' força vital, pre-
! cisahmentequan�o mais fa4ri.h'\,p! ao iomem ou a mUlher, como

: compensação da Natureza, pelas
; horas amargas e tristes da Vida
! A fonte, pois, d'esse fIageIlo
: começa pelas doeuças da mo-
I cidade», às quaes, nR primeira
! vez, não se dà impotfancia,
quando,:aliás tem rTIuitissirnêi,
por que são a origem de mui�
tas..desgraças quer no decurso

,
I du:ivida quer sobnjtudo na vo­

i Pha::r:m.acia I lhice. As victimas, geralmente,Ú p. J inexperientes. fazem uso do

I� r: fHZ;: i fo riO Sul i coisaB de poúco ou nenhum va-

.:

V !J �J l li n lar indicadas por quem na ver-

� dade, nada sabe de fundo 8cien­
! BLF;\lE.:\AU I tifico, Vulgarmente, chamam-se:
I ,Gesso pata dentisias D OONORRHEAS. BLENORH.HA-
I Inhaiadares à vapor; Ulrima � GIAS, CORRIMENTOS, 8tC, Se
i 110Vidade � i o_leitor fôr Uma das victim3.s
I \ i I

uao ande por c:�minh?,�;;, Í?1·t05(I -,

R que lhe roubam {) üm,·"p.','-IO. aI i "',Preços baratis�imo:; � - -

h

I
alegria da \iida e a ,:"",-l., <:",�.n�c,j[i Inipm,'taçã,) directa qui é ainda� um g�<;�d�ví;�:�:

f I í li:c:ontesiavdü.li:l1tG,' üm dos iTlll-

I
dlcarnentos que "",,'ri0'1s !!"�r ,�

.

'j- ...,..'-*' ,,_ .. �o.)f..... 1 't_.
W� ��, a,;. :;dNJECç:ÃO lDEnl "IVÜ-

. NOtél:-;. fl·lct�.rl�;·}:�< dup1ica- NANCORA"". O modo de usar

I /�- está nos rotulos de cnda frasco.
,tas. carlôes ,d'e feJicitaçôes Nos casos de 'ile tratar de se-

J' ", I 'nhoras usam-se 2 colhel'e" deenVt'::'JOppes, iccmtas-corren- '"

, '.' . _ sopa para um litro de agua,

li tes, D().laS, C�lrt(les commer usan�f) com i:'rigati0r, 2 vezes
..

, no dl') \r""··,, ..

se ,.", ]-". �

i ClaeS .(·te, enCOntra-se nes- . L'., ",,"UC-
••

0,.", ;(Jato;

1 ,,'I' !! .'.r
.

'. I ph�rmaclas desta C'.'lOade. e na
:, .

ui l}J?Ogldphldo I 1>l\'[mancom;;, I de _!oiuYi!Je

Club dos Bandeirantes de
Bhuuenau

�ucios desteus

esperança. curou ,se de hemor­
roidas com 6 i'l':1scosl! Todos
os encommociüS cau,-"ldos' de
'rPfrraS1" ;rrel'"l'u''-'s tll"'1o,'rh 0:- I

�

...... .f.: ('
I

J t:""'i ..... � '-

...... , '. ,-. ••
.

•• • ,

nas e nemorrhagms, C:'lram-se
íse são cma\' eL:; \ COIll a (1\11-
nervinal

Vende-�e na Pharmacia Mi,
nanf'Or:l em loin\'ill0, e em todas
as ho'\s pha-rmacias destacidade

OO!Ef.ltAS DA PULE

'T
SABÃD UOtJHlD MEDICINAL)

U.w.lH! A CABEÇA
L

fRIEIRAS E DARiH�OS

I
COCEIRAS

��
�

ESP!NfiAS

Quereis um formoso livro de cantos pEIta
VOSSos. almrinos?
'Recommendo'vos o «O

rpj grànde prazer em lhe
pedirdes!!!'

-,

vós e

Canto EscDlar» I) 'qual te'
m andar um de (}mostra, si

PRÉÇO POR PREÇO'
1:: O .MELHOR

A VENDA. El\� TODO O BRASIL

, Prof.. 'Ernesto dos Santos

l�!!!!!��m!ra!Oed���l
VOSAS;

- I
AS MOÇAS ANEMICAS; IAs crianças MAGRINHAS

e rachiticas; �Os homens enfraquecidos. �Os velhos fracos e exgo-
\

, tados
devem usar o

VANADIOL
o grande fortificante geral.
Excita o appetite, desenvol­
ve as forças, tonifica o san- i
gue e os nervos, desperta a'l"alegria, alimenta o cerebro,
nutre o organismo dando for-

,

ças, saude e bem estar.

ITrilS vídro8 são o sufficiente

I
A' venda em toda parte

I

RHEUMAilSMO

Y
CAHCROS

U
" aOUBAS

fJMTHROSy PAHNDS

EMPIGEHS

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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dense da. Republica; ..
tU�

Siellinhu: E' apenas: (1
IW�SO medico, O'

·

....Dr.
o Pedra Calvo. P<f{J.(1$, {J
trota <le oe.z ent/.'a�i1!J <"

de "j/ 0'.<5(1 Ei<:idiencia"
porque, diz -eü?-:;""és' o
1Jt1?diCG e ani.igô?inaiS "éx.
celleute"

_ dé��!f: _,�mundo ..

"

� Perfeita_mell:te, d i s s e

outro dia '0'. Dr. Pedro,
mas ieto ''nãO' me adetuua
quamu, eu. chegar na cezz,

� •• ?�NiiQsabem vocés
que oou-me uêr em apu-

-.70S <!umúJ,o lá chegar?­
.- Porque' Dr.r - Quando

-

São Pedro, perguntar:
"q:u,e -m 'stá 'Iii?" e
eu .lhe· responder: "sou
eu, Pedro Calvo," ha de
pensar S. Pedro Que eu

"esteja ::-ombarulo -e 'fa­
zendo P(,)7..LCO,' âelle:"

. ,l;;,��w���!/J�
'\. i,'"V

i _. ,. ".' :'\\''''

SEU campo de \. .:��:

.' actividade não
são as clinicas luxuosas nem as salas solemnes
(!� cirurgia; a sua acção é nos lares. Diaria-

-. xtiénte visita-os, dístrihuindo consolo e allivio, com a solicitude
de um verdadeiro pae.

Quando se trata de dôres de cabeça, de dentes, de ouvido,
nevralgias; etc." elle receita, . invariavelmente,

o.

FIiI PI
sabendo que esse remédio não só dá allivio rapido e restaura as

forças deprimidas pela dôr, como jamais põe em perigo a saude
dos clientes, porque a Cafiaspirina não affecta o coração nem os

rins.
.

E o Dr. Pedro Calvo está sempre repetindo com um benevolo
sorriso por baixo do seu bigode grisalho: Há meia noite é que
apparecem as bruxas e as dôres, Ora, á meia noite as pharrnacias
estão fechadas; porIsso é preciso ter sempre em casa agua benta
contra as bruxas e Cafiaspirina contra as dôres.'

�

�m&l!l1lil\õi1"'-:1'�.:s!!@...�,\��

CAFIASPIRINA li o anolgeeico do
lar. Os medicas a receitam com

enthusioemo e todo o mundo a

toma com absoluta confiança,
para as dôrell de cabeça, dentes e

ouoidoe s as. n.evralgias, as canse-
.

quencias � noitadas, excessos

oleoolicos; etc. ;

Na proxima t;ez 8telli1l1u: lhes
apresentará o c...ritiho ,le SIUI rida,
Q '':ol.l:.or -de �çei�S (J_JHU"f?S!-�--n: S!U!

V(IDá-.. E' _a HUI;:; ha.ui:Iàe, p(j.i'"éi1_:C�
o. llud� eneantculor« (la C.US(.I. Nõo

,

SUPERINTENDENCIA MUNICI­
PAL DE BLUIENAU

EDITAL
.

De ordem do Superintenden- Caixa
-

b Bens, Immoveis, Rode
te Municipal tornopu' lico, que Materia€s 8 Inventariesdurante o mez de Fevereirovar-
recada-se nesta tbesouraría e

Devedores

nas intenuencias districtaes () Capital
. Debentures

imposto sobre automóveis, re-

lativo ao J:csemestre do correu'
fundo Reserva

te. exerceido,···.
� fundo Depreciações

Dividendo 1927
findo o prazo, o imposto sõ

Credores
será recebido com a multa de
10% nos primeiros 3 mezes,
com e de 20 % nos segundos
3 rnczes e dahi começará aco'

brança executiva.
Bluménau, em 1 de fevereiro

de 1928_

GRANDE ESTABELECI
CO MERCIAL

c F

Proprietário Alfredo C,. Moreira

.---------- .. -

....;,._,-�J

mau cheiro dos
suores

ENTO

Esta. casa é muito conhecida em ,Bhllmenau

Atacado em grande escala

ACTIVO
1:433$940

186::W4$H70.

637$610
10:749$830

PASSIVO:
:0

199:029$350
Bl'rmenau, 31 de Deuni'brõ"'de--J9'27.......

O Director-Gerente: ou» Roh'kohl

Le-opoldo Hoesckt .

Thesoureiro

Parecer do Conselho fiscal,
Os abaixo assignados membros do Conselho fiscal da Em­

preza Telephonica de Blumenau,. tendo examinado as contas:
- ......-----�-----. relativas ao anno de lçt27 e verificado sua exactidão e escriptu-

I ração, S.ã0.de p.areser devaD? a.s mesmas ser approvadas.
.

Blumenall, 2D de JaneIro de 1 �128.
.

I P. Ckr. Féddr;rsen, Ludtdg Paul, Pau.t IIu-.�adGl

Assucar Extra, assucar crystal, sal Perynas, sal Mossoro
sal refinado e moido, o afamado vinho de. Caxias marca

GAUCHO, vinho Berbera marca MINISTRO, soda caustica,
arame farpado, carne secca coxões e sortida, do Rio Gran­
de 'elo SuL vinho Adriano Ramos Pinto, vinhos Collares e

Clarete tinto e branco, vinho branco GOTTA DE OURO�
Champagne, Phosphoros Achatados, bacalhau, farinha de

trigo, azeitonas, goiabadas, marmeladas, sardinhas e muitos
outros artigos que deixa de annunciar, ..'

A C Alf' di h PODE VENDER TUDO em.

. asa . re In o condições para os :3rs, C0111-

merciantes porque tem muitas representações e exclusivi­
dade de muitos artigos de lei e Importa tudo directamente,

IMPORPAÇÃO EXPORTAÇÃO

Recommenda-se a CASA ALFREDINHO

Endereço telegraphico: ALI"'REDINHO

CAIXA POSTAL 22

e Praca Vida' Ramos
.

SANTA CATHARINA
Rua Lauro Müller

lTAJAHY

r-�-�"'-�"--
_.-.�" .. -.-,-", --"�-�,,,,,

l Escriptorio de advocacia
�DR. WALTER CAPELLET-'

,. I

PRÜFESSOR DE CIRl;RGr...-\. PELA �
UNIVER:'ifDADE DE :-'lUNICH l
EX-CATHEDRATICO DA UNIVER.sI �

DADE DE ,\SS:\1PÇA(J ;
Medico Director do HOS-i
pital SiVlÍIJ. lzabel l

desta cidade
Consultas- rlúniaflh'llf, no.

Hospital Saut.a [:ílúi'l das 9 as : 2�
t! as 5 as 7 ,�'aJ(]S ,1t1 tfudi!, (Ofl{J_"-'

(";,1' diaf !tttis da srrnüna

I

Desembargador
PEDRO SILVA.

Max Mayr e
Jose Ferreira da Silva

Acceiiam causas CÜ'8Ís, cri­
niinaes e eommerciaee

Traiusn. de cobranças amiça­
reis e [udiciaee, ínventa1';'o8,
accidenies no trabalho, etc.

Rua 15 de Novembro

i BchmiU

i». Edgar Barreto ! II I =iiiõiiii;;;;;;;;oiiiiiiõi............õõiiiiiii�õiõiiõ===...
1-\DVOGADO II ==---=,,"_O--C- -

�..;.._����

Rua .15 d'e Nove:mbro \ Il D F
�

Kiíb 1f r
Nr. 123 '\ ;.l r. ranCISCO li et �

'í Medico

" ,_��-�_- -��_=���-��-�-�-. liOirector d� -ifu�pitaI Muniei- :;
I�

".". - -

;! i paI e Delegado da Hygíene I

I' D mod H Papél Ir do Estado no Município I;
..
1 rs lU I' Ui;. de Blumemw I

'I , I

11 Clinica geral e li
,

CUNíCA GERAL .t

i Especialista para �o!estjas \ i; Consultas diarias das 9 ás :1

I; de garganta, llahflz; ou- i: lHO horas no Hospital Munl-�!
i \'idos e 01 os ( !;.... cipal e das lO às 12 na :.,.:.1lí,Bhtmena.u -- I�O:�)��(t_��e�:_� li�_�,��,��aia Cru�:�.:_�,", 'I:

Nada mais desagradável do
120:000$000 que o mau cheiro dos suores.
40:000$000 Para cornbatel-o efficazmen-
8:1197$240 te deve-se usar a ALVINA um

·t:ü55$310 pó agradavelmente per�umado4:800$000 o qual se applica debaI�o do.s20:97�).$800 braços, após o banho, rmpri­
HI9:02fi$35'õ. mindo Uma ligeira fricção, e nos

pés, entre os dedos, ao calços
: as meias,

A' venda na «Pharmacia
Central». Caixa 3$000 Em fren­

! tec a igreja matriz.

. Cla���ii;Ss�i��der LOTES A VENDA
...t... Depositado nesta cidade A. Viuva Irma Oaertner, proprietaria de terras no fertílli- """"".."",,,,,�,,,,-==,,,,,,,,,=======

,. MAX PUETTER ssimo Valle Rio do d'Oesfe c seus triblltanos, vende lotes àe_ Bebam.so vinho GAU­
especiaes terras de cultul'a, medidos :e quasi todos servidos CHO que dó forca aos'

'.

.��-;;;
...
;;".""""==="""",=""""'==== por e8fr

.. adas. de. rodagem,c.'onstruidas por sua conta. Os refe-
1 l'=--- ve hos e a efr..nas aos ma-ridos lotes serão velldidos em conàições varltajosas, Para tt:a- '--'

.

Aulas Partiunlares tar com os procuradores Rodolpho HoeschJ e HugoMeditsch-, ÇOS.

�����������==���==�����-,����������

Agradavel
O melhor vinho de

meza conhecido

DO PROFESSOR
t,J!estôrMargarida

_LiCções .diarim;, das 4 ás
5 horas.

.. , ..

.Preços módicos
Rua Goyaz.N'

PREVENIR-SE
Em tempo para obte�1 a CURA

rapida e certa da malditaou fe­
bre infermittente.

1 er sempre em c.as� as Pilu­
las do DR; REINALDO,MACHA­
DO o especifico no.h;atamento
das febres sezonicas. \ ..

Como reconstituinte \ após a

cura HAEMATQGEN \ia DR.
HoMl\-fEL"ReC0l11mendado
milhares de medícôS..

.

ESSEX\\'
Conforme communicaçãà que

por escripto receberam os 'pos'
suidores de bilhetes da r.ifa \ do .

automoyel ESSEX, a extracção
realisou-se sexía-feira" .diá ·10
dei corrente mez, pela Lqletía
da CapitáI f'eqeral, tendo .

sido
C(};1lBm:;!ado cm!i a sorte o mI"
P'!Pl'() 4'(ji!.

Explendirlü iWl'ttmento de livru
de reza em euenderlJaeiín s/,n

r1ies e ele luxo, hra:\l'.il, pi'pta e

de outras cores, (,1ffercee eom .

C.·:erveJ'a a preferidalEais artigcH l'elíg-ios<J8 n. C A SA
CARL WAHLE 'REAL PILSEN

VE, DE-SE
nm terrf'no cum 14 rnts. d�� frente e 4r) (ii' ['url-,
sito à rua Parahvba.

Ti':JfORI'AA-SE NESTA RTi-DACçAO '.

!1':!11:������1

VE
Um auto FOf<D em perkiJ,-� e.stac1o de ('on�'

servaçüo, \
-C'"'T' RED f, --.� " ,...._

iNFOR1VL\.-SE NL.;) A • � ,"",\J'.,:r'.U

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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"$AbA()'HODET'
CI N EMA BUSCH

-�"-�:-'---.----�---��--'-----_._-___:"_.� -----.,....._- ._"...:-.._..------��_ .. ---- �-- �_._ .. --_.

Gabinete Typograph ico Carlos Wable

=r-= ,: (;om Livraira e Papelaria ==��-��-

PROf_{R_t\_1\rIMA URANIA �. , Tenho o praser"de comm:H1.icar a. min�a dístincta clientela, quena presente daí:
estabeleci Junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographta

'.

encontrando-se esta apparelhada para.l1 execução de qualquer serviço coroo:
b

"

: CARTÕES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUlAS DE REGIS-

_APR1iSENTA C(}lÚ ES'11E FI1JThrI r TRODEBEBIDASjEN-r'---
'-"-"-'--�-----------

------"'-------': VELOPPES, GUIAS

1VIAIS lTl\f LINJHJ E _ArrRA-jI,;. PARA EQUISIÇÀO�O i Impressões aeores SELLOSJ ROTULOS,
. PROGRAIvH�ASLI-' 'lROS DE VENDAS

HENTE ROn'IANCE, J),\ FA,-! I Ay!ST� __ n����CImS, BOLETINS, E DE MAIS SERVICOS ADEQUADOS A' ARTE
]\([OSA SE'RIE DA "FIR�'ll ; ;�,:;����:::- -:::,;;;;; -;�,;;.�_. � '.�=-_v ..

-

,'�-��=:�.�==-=-===-=-=---=--=-=---=--=---��

NATIONAL" (SERRADOT I GONORRllE�ieolsUAS COMPLIIVulcanízadora Moderna
COLLt;EM MOORE· Cura complelH_-' Phar!TIllcia I dCentral de joão Medeiros

i,.
- e S. LEN.Z IVive o delicioso papel de .

õiii3õi......;;;;;;;;;õiiiiõi�

I
'I
Concertos de pneu.m.'ll,t�cos e. cantaras de ar com material mo-

demo de vulcanização a vapor secco, sem cosímento das e

telas. - Serviços garantidos, por processos mais

I modernos, em apparelhos a vapor secco de
-- alta pressão -

Alanleda Rio Branco 11 3Vinho Creozotado

1\ menina creada 110 ambiente sincero da modéstia como orphã de um

DSy!O de. engeitados. . . . ella e a flor em botão que sente o seu coração ha­

ter pela primeira vez: .. depois vernol-a em transiccão; como a crvsalida, f'

pur "fim a borboleta, brilhando na sociedade e fascinando com os seus sorri­
so" LLOYD HUGHES, o bello gaiã. vive (1 seu lado o romance de amor.

.. .J'h.• phar-ru.ccblm,
JOAO DA SeLVA.

SlLVEIHA

Poderoso Tonico
e fortificante

Enl'pregrh.!O- cnn: r;nmde

����rJS{) n� [r cq u G7.11

. �
RECONSTlTUll,n:
DE I.� ORD:::M Preços sem cempetencla,

Começará às

E��1RADAS
8 horas

Coqueluche
Tosse comprlde !
Pharrnacía Central recebeu, I

.as i.nkc.çÕfS.�
contra a t.o.qt;e!U.'_jlche, TOSSE COl\lPHIDA o Xa-

rope das Creanças, e Xarope
de Limão .Bravo, contra ames-I:iTIi1 molesha. li

I
Cartões de visitas. papel de!

.arta nesta typographia. !
GRANDES FERlDl� NA t'f1tNA I
• \) I

POl11a(la Minancora

ADULTOS 2$200
CREA,KQAS 1$000

.

Noll.e emnrca Reglstrada)
Do pharmaceutice L, A Gonçalves Joinvme-� S. Catharína
Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro

Universida de Co .ira.

E' O IDEAL é O grandioso
patrímonio legado á therapethico
dermatoJogica após :1) annos do
acu ados studos. «Cura toda a

qua Iidade de feridas novas ove'

lhas, tant humana como de
anirnaes e muitas doencas da

"

pelle e da cabeça:Ulceras.Duei­
maduras, Infecções Ernpigens
Sarnas, Tinha, Iav,» a e tonsu

rante), Ulceras syphiliticas e al

gumas cancerosas, Frieiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc- Iudispensavel aos futebolis-

I tas, às damas para adherir o

"1iJ ! pode arroz, esteril.i.sar n cutis e pat a
.

massagens.
.

.

�. Vtw:a Silveira GJ

FI.UIO I.
Curas maravilhosas por toda a parte. onde a dl

..l.,manCoral>ii. hand h A f.'
vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug-

nCn� o-me a."t armes com err- . cf di
.

r Q \. . .

! tias na perna esquerda. provenientes
mentan 0,. la 1.1. (la. uando todos a C?lLICCeTem,_ sera o reme-

da syphilis, fiz no Recife uso de di- dio d� n:alor tríurnpho em iodo ,o �r�s]l. D. Carol�m�' Palhares,
] versos medicamentos a conselho de I de Joíuville, curou com uma «so caixinha> uma rerída de 9 an-

distinctos clinicas, sem conseguir re- ! Temos ��lltenas:}. de curas semelh_antes l! 1
. .

.

Sllltado algum. Aconselhado a tomar Adoptada Fl em muitas casas de sauce e grande cliníca me-
.

:
Q poderoso "ELIXIR DE NOGUEl· dica.._- Licenciada em ;H 5/91[" sob N° H7.

.

.

RA", do Pharrríco. Chimico João da Venda em "todas as Drogarias e PI-.Hilmacias

Sitva Silveira, tive a felicidade dt . Dãose ::::<)UO;::(IOU a 'lllem denuuciar COtO provas 0<; fal.5i

: eurar-rne ra�ica!mentp. com esse! dadn, - phurm. Min:>neora em .Ioiuvllle, S. Üathariue.
i grande'remedlG.

�""""""��"""""'=���= '..... Ca.p. JOÃO BARBOSA DE FRE1-

c (').
r-c: mmffifEffi F-P;FPIr>;ffi80

_., TAS CORDEIRO.
BEBAM ...; VINBO C\::.er9wm.wm 7rnI5IT5mm�, Testemunhas: Pharmaccuticos

GAUCHO. O>� I�lélh()r vi- 00 Dr- Freitas Melro �i &""{'os Andrade e Oliveira e Dorni- i A POMADA MINANCORA approvada, pela Exrna. Saude Pu

93 �! eiano Lobo. i blica fi nome registrado, não pôde ter substitutos Ha quem di-
nho em preço, em qucdi- @3

Adv,ogado E& Pernarribucó. Goyanna. 30 No-: ga Ill1i I dum remédio de rama universal, só para vender outro

dade e em paladar. ltl5 Cansas civeis, commereiae« ® '!.lembro 11.10.
.

. \.i;) !selll valor scientifico, mas que lhe dá maior lucro; isto e uma

llnico depositado e ven- !Sb e erim.inaes f:P1 � (Fuma (e.-onlw�:da; .

'arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se conira ella. Saiba exi-

dedor. QP. m � SIfAWI!f DEPURATIVO. EUX!i'1 DE gir o que quer.
� Rua Min",' (;,'7ru .•

· � IWGUElRA. . IJt::NDE-SE Er.1 TfIll"S !\1I,'

/.' I..F'R.vD(.•) r.·.. l\10R'J:;'IR i\ fi ro m fimm m fi fi m m&1 Pi;ARMActllS E Dí!6GAIlIAS no BRASIL I' !

_'"\. - .c.
. \.. l' � r-\. i fóSl'OSffiWWI,êb''2.ISWW0SlW(5J I!El'UBlICU SU!"-IlMEilICANilS.

CUl'a . completa da
.'

Inalaria
. Pharmacia Central, de

João Medeiros

Peçam pretos eorentes a E. A. GONÇALVES.

I das. I Ji�oi um .grito de alegria q�e nos saiu da bocca, e sem

I
Os trabalhadores bateram e imme:diatamente 'as mesmas I refleetIrmos, Julgamos que nos 1am dar a mão. ..__ � 1liliiii....._

! pancadas rythrnadas qne tinham ouvido. isto e, (l enamamen- lO
Em seguida, como acontecera com as bombas de exgota- • i''''

i to dos milleiros, responderam ás suas.
.

mento, depois da esperança �olt.ou o desespero.
.

.

.

(82) A duvida jà não era passiveI: estavam honwns VIVOS e

\'
A bl:lha das pI.caretas mdlc�va que 08 trabalhadores amo

! podia-se salvaI-os.. da estavam longe. Vmte mttros, trmta metros, talve7.. Quanto

!
....
A noticia atravessoU 3, ViJIR. como um �asiilho dt!

.. POIVO-. t;mpo, seri� p.re�iso !Ja�a furar aquel.le mass_iço? As nossas ava'

1 ra e o povo cor,eu a Truyere, amda em maiOr numero talvez, �laç?eS vanav.tm. um mez, uma semana, sel.s OIa.S. Como �e
Jmais commovido que nO dia dn catastropbe. As mulheres, os

\.
llaV1U de esper8r um mez, nma sema,na, seIs dias? Qual de nos

\ filh
..

?S, as mães, .os. parentes <f1a.s VíC. ttma� cheg.aram trefllulo�, viveria aiuda ?'ahi tl. seis dias? Q·lantos. d. ias tinhamos já vivi-

1 radiantes de esperaqças, no.s seus fatos oe lut?, do sem com�r� . .

\ Quantos estavam vivos?, Muitos, talvez. U seu, Sf·m dU-r O muglster era o UOICO que falava .amda
.

com coragem;

\ vida, o. meu corro cet'teza.
o

I mas por fio: o nosso abatím�nto tomava posse de'Ue, e por fim

I Quereriam beijar o engenheiro.
. .' 1 tambel,l1 a fr�que�a lhe a�aÍla a força_moral:

, . 'Mas e1le, impassivel para fi, alegl Ia COUlu o fora para U I Se podw.mo::> beber a vontade, nao podtamos comer, e a

\ d-uvida e para o escnrneo, sõ pensava no salvamento,
.

e afim I fome tornam-se tão tyranni,ca, que tínhamos experimentado comer
fe ia salvar. I de afastar. tanto os curioso;, como os parentes das vlctlillaS,! madeira pôdre molhada n agua.

Muitas pessoas o t.iuham seguid'f, afa.3tou os mineiros e i pedia soldados à guarnição para impedir o aeee,sso da galeria! .

Carrory, que era o mais esfomeado de nos todos, tinha

escutou; mas estava tão commovido, tremia tanto, que não OU-!. e deixar a liberdade ao trab.al.h.o. . .

.

. I' cortild.o a J;!0tn que lhe fical:a e estava contieuamente a: masti-

viu nada. '. . ! Os sons que se ouviam E'ram tão fracos, que era lmpos- ,gUl' bocctldoS de couro. .

.

'--1';Ião oúço, disse com desespero. I sivel dúferminar o lagar d'onde vinham. Bastava, pMém. a in-I.. Ven<:io ao que a fome podia arrastar os meus companhei-
--E o �spiritoda mina, disse um opúrario, quer-nos pre�! dicação para so saber que' uns .operarias ten�o .escapado á Íl:-!I TOS, con!esso que me deixei levar por u:pl sentime,:to de medo,

gar uma peça e batEl para nos enganar. � : nundação se encontravam o'nm dos tres refugiOs da galena o qual, ]llUiando-se nos meus outros terrol'es, me faZia estar bem

Mas os dois trabalhadores. que tinham enganado e qu(:;! chata dos 1rabalhos velhos, I incommodado. Tinha ouvido Vitalís contar muitas vezes histo-

um�s �ancadas hallim re�ondido á.;; suas. Eram homens de ex- Ja não é uma descida que lia de ir ao encontro dos pri- j rias de nuufragios, porque eHe viajára muito por màr, pelo me­

penenc!a, tendo e�velhecldo no tra,haHlO das minas e cUja pa- sioneiros, mas sim tres. de modo qüe se chegue aos ires reino ; nos fanto conto como por terra. e entre esses historias. havia

lavra tInha aud�mdade. � .'
gios. Quando se �iver avançado mais e se ouvir melhor, aban- uma, que desàe que a fOill� j;O� atormentava, me vü!taWt sem

• O en�enhelro �andou sa�lr os q\le u tinham SEguido e donal"-sc·hão as descidas; p8.r!l concentrar todos os esforços no <:essur ao. espirito: n,essa h1stona, uns marinheiros haviam si�

.

até todo_s o� op�ra1"los ql!e faZiam cAdeia para pegar nos ces- refugio oücupado. .

...•.
o

• do lançados para um i!heu de areia ,onde se não encontrava

tos de carvao, fican�o so ao pé d'elk os dois trabalhadores. ü tra.balho recoineça com mais ardor do que nunca] tI as o Olinimo alimento. e tinham mcrto o grumete pura 0 ccmerem.

Bateram então.�0!TI as picareta umas,pancadas furtes e companhias visinhas disputam dltre si.. qual ha de mnnd;<l' Pensaya ('omigo mesmo, ao OUVÜ· os meus cOH1]xmheiros
espaçadas) e, em segUida, snstenóo a respiração enc@staram�se para a Truyêreos seus melhores trabalhadores. queixarem-se de: fome, se egual sorte me não estaria reservada

'

.. ao carvão _para escutar...... . .' . .. . •. .

.

. .'

A esperança que resulta da excavação das descidas. jun- e se, 110 110E'50 ilheu de :.:arviio, me não matariam tambem p3.ra �.

....
DepOIS de esperarem um c:nomento, sell.ti�amuma commo� ta�se:a de chegar pela galerl:t, porque aagua ba.ixa no poço. me comerem. :,7

çao. profunda: umas pancadas fracas, preclp1tadas, ryrnadas, Quando no otlvimosnóss{J refugio as pancadas do engenhei- No magister e no ti:) Gaspar tinham a certeza de enconÍrar

havial'I1.respondido ás d'én�S. ." .

ia, o eHeito foi o mesmo de quando tinh::Lmos ouvido as bom' d�f,tnilOres; mas Pagés, Bergounhoux e Oarrory, Caáory prín-
. -,-B�tam outra. vez som iutervallo. entre as pancadas' Para bas d'exgotamento. trabalhàndo llOS pOÇ8S. cõpalmente, com os seus dentes brancos, que

.

estava afiando

se f1car bem certo que nuo é. a repercussão·· d�s: suas panca.o --,-Salvos! noe; p'ó:daços da büta) não me inspiravam confii<nça nenhuma.

Sem Familia
POR

SGUNDA FRTE
_._--�--------------
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